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AS RAÍZES DA  
DEVOÇÃO ÀS ALMAS  

DO PURGATÓRIO

A devoção às almas do purgatório tem 
raízes nas Escrituras e na Tradição da Igreja. 
A prática de rezar pelos mortos aparece em 
2Mc 12,46, onde Judas Macabeu oferece 
sacrifícios pelos falecidos, e é reforçada no 
Novo Testamento, como em 1Cor 3,15, que 
menciona uma purificação pelo fogo.

Por volta dos séculos II a IV, o período 
das catacumbas foi marcado pela profunda 
expressão da fé cristã primitiva, muitas vezes 
sob a sombra da perseguição. Nesse contexto, 
surgiram diversas práticas e representações 
que, embora ainda não utilizassem o termo 
“purgatório”, revelam a crença em um estado 
intermediário de purificação após a morte. 
As evidências encontradas nas catacumbas 
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oferecem um vislumbre dessa dimensão da 
espiritualidade cristã, conectando as raízes 
da fé à posterior doutrina do purgatório.

O Catecismo da Igreja Católica ensina 
que “os que morrem na graça e na amizade 
de Deus, mas ainda imperfeitamente puri-
ficados, passam por uma purificação para 
obter a santidade necessária para entrar na 
alegria do Céu” (CaIC § 1030). Essa reali-
dade do purgatório não deve ser vista como 
uma punição, mas como uma expressão da 
infinita misericórdia divina, permitindo que 
as almas se preparem plenamente para a vi-
são beatífica. Os fiéis vivos têm um papel 
fundamental nesse processo, tendo em vista 
que, por meio da oração, das esmolas, da 
penitência e, sobretudo, da celebração da 
Eucaristia, podem ajudar as almas a alcan-
çar a plenitude do Reino dos Céus (CaIC 
§ 1032). Assim, a doutrina do purgatório 
reforça o sentido da comunhão dos santos e 
da responsabilidade dos cristãos em interce-
der uns pelos outros, inclusive após a morte.


